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Há “FactorEs aLEatórios” 
nos FoGos
Governo está a intervir numa das zonas “mais periclitantes” do Funchal.

é com uma faixa 
corta-fogo que o 
executivo madei-
rense pretende 
preparar o futuro 
e garantir a segu-
rança do Funchal 
contra a amea-
ça dos fogos flo-
restais. o últi-
mo grande incên-
dio, em 2016, cau-
sou várias mortes 
e deixou um ras-
to de destruição 
na cidade. a tragé-
dia teve mão cri-
minosa e resul-
tou numa pena de 
14 anos de prisão 
para o incendiário. 

ricardo Jorge SoareS
rsoares@tribunadamadeira.pt

o Plano Operacio-
nal de Combate 
a Incêndios Flo-
restais (POCIF) 
“está em exe-

cução” e Miguel Albuquer-
que, neste momento, espera 
“que as coisas corram bem.” 
Na quarta-feira, em visita 
ao Caminho dos Pretos, na 
zona onde decorrem traba-
lhos de recuperação flores-
tal, implantação de uma faixa 
corta-fogo e criação de uma 
rede de combate a incêndios, 
o presidente do Governo 
Regional (GR) assinalou que 
“todo o patrulhamento está 
a ser feito, temos o helicóp-
tero preparado e a funcionar 
com as respectivas equipas, 
as equipas multidisciplinares 
e as torres de incêndio foram 
recuperadas, temos os dro-
nes em funcionamento, o tra-
balho de prevenção está a ser 
feito, os bombeiros estão pre-
parados, têm recebido mate-
rial do mais moderno e mais 

eficaz no combate aos fogos e 
o corpo de guardas florestais 
está preparado”. 

Apesar da preparação, 
Albuquerque, que esteve 
acompanhado pela secretá-
ria regional do Ambiente e 
Alterações Climáticas, Susa-
na Prada, sabe que há “fac-
tores aleatórios” que podem 
escapar ao controlo. A faixa 
corta-fogo entre o Caminho 
dos Pretos e o Palheiro Fer-
reiro depende efectivamen-
te do GR, envolve três frentes 
e pretende minimizar o ris-
co de incêndios e a possibili-
dade de propagação de fogos 
florestais à volta do Funchal. 
A primeira fase representa 
um investimento de 220 mil 
euros, financiados pelo Pro-
grama de Desenvolvimento 
Rural da Madeira (PRODE-
RAM) e consiste na regene-
ração com plantas endémi-
cas e espécies menos inflamá-
veis (castanheiros, faia-das-
ilhas, maçaroco e loureiro) de 
uma área florestal de 32 hec-
tares que estavam repletos 
de eucaliptos e acácias (espé-
cies de fácil combustão). É 
uma intervenção com conclu-
são prevista para o final de 
Setembro.

A segunda frente de inter-
venção consiste na cons-
trução de um depósito de 

água com capacidade para 
um milhão e 500 mil litros 
e que irá “servir” uma con-
duta para combate a incên-
dios com uma extensão de 
nove quilómetros” - preci-
samente desde o Caminho 
dos Pretos ao Palheiro Fer-
reiro. Esta obra representa 
um investimento de cerca de 
dois milhões e 350 mil euros 
(85% financiado pelo PRO-
DERAM) e pretende garan-
tir o abastecimento de água 
em caso de incêndios flores-
tais, assim como diminuir a 
possibilidade de propagação 
de fogos.

O terceiro investimen-
to nesta intervenção para 
proteger o Funchal é a fai-
xa corta-fogo propriamen-
te dita, que tem uma área de 
640 hectares. Quando esti-
ver concluída, afiança o GR, 
haverá uma redução da car-
ga combustível e do risco 
de incêndio, aumentando a 
segurança da população do 
Funchal. Com este projecto, 
o executivo madeirense diz 
que que prossegue a execu-
ção da sua “política de pre-
venção contra os incêndios 
florestais, não apenas salva-
guardando o nosso patrimó-
nio natural, mas, sobretudo, 
a protecção das populações 
e dos seus bens”.

Faixa corta-fogo é projecto 
estruturante do iFcn

 A 27 de Maio deste ano, 
quando Susana Prada visitou 
os trabalhos nos arredores do 
Funchal que iriam resultar na 
abertura de 40 quilómetros de 
caminhos florestais e garan-
tir maior eficácia no combate 
ao fogos, seis dos nove quiló-
metros que constituem a rede 
de água estavam já concluídos 
e 44% da faixa (280 hectares) 
intervencionada pelo Institu-
to de Florestas e Conservação 
da Natureza (IFCN - IP RAM) 
e privados apoiados pelo GR 
através do PRODERAM.

Miguel Albuquerque já esti-
vera em Março de 2020 naque-
la que é uma das zonas “mais 
periclitantes”  para a expan-
são dos fogos que ameaçam a 
cidade do Funchal, onde lem-
brou que a prevenção “exige 
um trabalho continuado, con-
sistente, com tempo e estra-
tégia”. Nessa altura, dos 640 
hectares que compõem a fai-
xa corta-fogo, 200 já tinham 
sido intervencionados. O pre-
sidente do GR aproveitou essa 
ocasião para agradecer a gran-
des empresas regionais que 
contribuíram com donativos 
para a aquisição de terrenos e 
também se disponibilizaram a 
doar terrenos à Região. Foram 

cedidos 80 hectares. Na aqui-
sição foram gastos cerca de 
um milhão e cem mil euros. 

Um número significativo de 
incêndios que afectam a zona 
Este do concelho do Funchal 
atravessam o Caminho dos 
Pretos, razão pela qual a fai-
xa corta-fogo é um projecto 
estruturante para o IFCN. Foi 
este registo cíclico que, já afir-
mou Manuel António Filipe, 
tornou premente elaborar um 
plano de intervenção na área 
superior a 640 hectares.

Segundo o presidente do 
IFCN, a intervenção preconiza 
uma substituição dos eucalip-
tos, acácias e muito mato por 
espécies indígenas e folhosas 
exóticas menos combustíveis, 
adaptadas ao local e que cons-
tituem uma barreira natural à 
propagação do fogo. Realçou 
que é “importante” que toda 
a área também possua vegeta-
ção para controlo da erosão e 
diminuição do risco de desli-
zamentos de terras em caso de 
precipitação intensa.

Os proprietários de terre-
nos que quiseram aderir ao 
projecto e requalificar as suas 
propriedades tiveram o apoio 
do GR e puderam candida-
tar-se a apoios comunitários 
no âmbito do PRODERAM. 
Os outros viram os terrenos 
passaram para o GR, através 
da doação de algumas empre-
sas que, num gesto de respon-
sabilidade social e ambiental, 
adquiriram os terrenos aos 
legítimos proprietários. 

O GR tem noção que mui-
tas das plantas hoje plantadas 
na referida faixa corta-fogo só 
atingirão o seu estado adul-
to daqui a algumas décadas 
e que durante esse período é 
necessário mantê-las, efectu-
ando regas, consecutivas lim-
pezas de mato e de invasoras, 
limpezas dos caminhos e acei-
ros florestais que serão cons-
truídos. Espera que os frutos 
desse trabalho, naturalmente, 
sejam verificados no futuro. 

risco “muito maior”
agora do que em 2016

O que se pretende com a 
faixa corta-fogo à volta do 
Funchal é impedir tragédias 
como a que aconteceu a 8 de 
Agosto Agosto de 2016, quan-
do deflagraram fogos em dife-
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rentes localidades do conce-
lho que rapidamente passa-
ram a área florestal e evolu-
íram para a área urbana da 
cidade.  As condições meteo-
rológicas adversas agilizaram 
a propagação das chamas e 
dificultaram o trabalho das 
forças de Protecção Civil. 

O incêndio que acabou por 
dizimar o Parque Ecológico 
do Funchal e obrigou mes-
mo à retirada de 234 doentes 
do Hospital dos Marmelei-
ros, fez três mortos, dois feri-
dos graves e cerca de mil des-
locados. Ardeu 1666 hecta-
res, cerca de 22% do territó-
rio total do município. A ina-
lação de fumos levou cente-
nas de pessoas às unidades de 
saúde e os prejuízos em infra-
estruturas públicas e priva-
das do Funchal foram calcu-
lados em cerca de 61 milhões 
de euros.  Deste montante, 
36 milhões de euros contem-
plavam os danos em 300 edi-
fícios privados, desde mora-
dias a prédios de comércio 
e serviços, de entre os quais 
177 ficaram completamente 
destruídos. Os estragos em 
infraestruturas municipais 
representaram um custo de 
25 milhões de euros. Foi con-
firmada a autoria criminosa 
e o incendiário condenado a 
uma pena de 14 anos de pri-
são, apesar do tribunal enten-
der que o arguido não actuou 
para causar as mortes.

O último grande fogo flo-
restal na Madeira ocorreu em 
Fevereiro deste ano, na Pon-
ta do Pargo, mas o risco de 
incêndio nas serras da Região 
é “muito maior” agora do que 
em 2016, porque há vários 
fatores potenciadores de 
“novas tragédias de grandes 
dimensões“. O alerta, feito a 
21 de Julho, foi de Sílvia Silva, 
deputada do PS-M na Assem-
bleia Legislativa da Madeira. 
A parlamentar socialista teve 
em conta um estudo recen-
temente publicado pela Uni-
versidade de Évora que indi-
ca que “a meteorologia e oro-
grafia na Madeira favorecem 

os grandes incêndios flores-
tais”. O “fracasso da gestão 
florestal” e a “acumulação da 
carga combustível” nas serras, 
sublinhou Sílvia Silva, tam-
bém deixa o território regional  
“muito vulnerável”.

A deputada socialista 
baseou-se no mesmo estu-
do da Universidade de Évo-
ra para lembrar que as alte-
rações climáticas são “impre-
visíveis” e “potenciadoras de 
condições propícias à ocor-
rência de grandes incêndios”. 
O risco, sublinhou, é “mui-
to maior do que em 2016“. 
Um risco que é potenciado 

pela giesta e carqueja, plan-
tas “altamente inflamáveis” 
e que “se espalham pelo ter-
ritório”. No entender de Síl-
via Silva, “a diabolização e 
eliminação” do pastoreio nas 
serras – que responsabiliza 
o gado pela destruição, ero-
são do solo, desertificação e 
alteração da paisagem - “não 
é nada em comparação com 
os impactos do fogo”. O PS-M 
tem defendido que “o gado e 
os seus donos podem e devem 
ser aliados na segurança e 
na prevenção dos incêndios, 
promoção de emprego e pro-
dução de alimentos”. n
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